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DEFINIÇÃO DE TERMOS  
 
Agroindústria: atividade econômica que tem por objetivo transformar matéria-prima agropecuária, pesca, 
aquicultura e florestal em produtos comercializáveis, mediante a utilização de capital humano, capital físico e energia. 

Agronegócio: contempla o agregado de todas as cadeias produtivas. O agronegócio está na agenda de países como 
Austrália, Estados Unidos, União Europeia, Brasil, Rússia e China. 

Análise fatorial: analisa relações entre variáveis para identificar grupos de variáveis que formam dimensões latentes. 

Cadeia produtiva: encadeamento de atividades que englobam o fornecimento de insumos para o desenvolvimento 
de um produto, a produção primária, o processamento industrial, o armazenamento, o transporte e a distribuição aos 
consumidores finais. 

Cargas fatoriais: correlação entre as variáveis originais e os fatores, considerado a chave para o entendimento da 
natureza de um fator; as cargas fatoriais ao quadrado indicam o porcentual da variância de uma variável original que 
é explicado por um fator. 

Competitividade: resulta da interseção de boas estratégias e elevada produtividade operacional. No caso da UFRA, 
competitividade significa a formação de profissional ajustado ao mercado, incorporando qualidades pessoais, 
conhecimento e habilidade em pesquisa, extensão e desenvolvimento tecnológico e socioambiental, em nível 

diferenciado do formado palas instituições concorrentes. 

Comunalidade: magnitude total da variância que uma variável original compartilha com todas as outras variáveis 
incluídas na análise. 

Estratégia: transformação de opções bem informadas em ações realizadas no tempo adequado. É criar uma posição 
exclusiva e valiosa para a instituição, envolvendo um diferente conjunto de atividades. 

Governança: maneira como o poder é exercido na administração dos recursos sociais, econômicos e ambientais de 
um governo visando o desenvolvimento sustentável, e a capacidade de planejar, formular políticas e cumprir 
funções. Aqui trata-se de governança corporativa que engloba o conjunto de processos, regulamentos, decisões, 
costumes e ideias que mostram a maneira pela qual a instituição é administrada. A governança é um requisito 
fundamental para o desenvolvimento sustentável que incorpora desempenho econômico com equidade social, 
direitos humanos e princípios ambientais. 

Grupo de interesse: grupo de pessoas físicas e/ou jurídicas, formal ou informalmente ligados a interesses, 
aspirações ou direitos, cujas atitudes, comportamentos e/ou propostas podem ser essenciais para o desenvolvimento 
de uma empresa ou instituição. No caso da UFRA, dada sua missão de contribuir para o desenvolvimento 
sustentável, a comunicação e o diálogo contínuo com os grupos de interesse representam uma força competitiva 
essencial. 

Matriz fatorial: tabela de cargas fatoriais de todas as variáveis sobre cada fator. 

Matriz fofa: ferramenta metodológica para análise de empresas ou instituições que se propõem a conhecer sua 
situação e elaborar propostas de ações estratégicas. 

Planejamento estratégico: processo gerencial que envolve a formulação de objetivos para a seleção e execução de 
programas de ação, levando em conta as condicionantes internas e externas que influenciam a evolução da empresa 
ou instituição. 

Produtividade operacional: utilização de todos os insumos e recursos de uma atividade (mão de obra, capital, 
matéria-prima, tecnologia, energia, informação e conhecimento) para gerar um produto da forma mais eficiente. 

Rotação fatorial: processo de ajuste dos eixos fatoriais para conseguir uma solução fatorial mais simples e 
teoricamente mais significativa. 

Sustentabilidade: característica ou condição de uma empresa ou instituição que permite a sua permanência no 
mercado em dado patamar por um longo período de tempo. No caso da UFRA, essa posição é determinada pela 
formação de recursos humanos, desenvolvimento de pesquisa, tecnologias, extensão e prestação de serviços com a 
incorporação dos aspectos sociais, culturais e éticos, econômicos, ambiental e energético.  

UFRA multicampi: estratégia adotada pela UFRA para sua expansão e consolidação do desenvolvimento com 
escopo territorial, demarcado pelos campi instalados em municípios que podem contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas locais e do entorno. 

Vantagem comparativa: ocorrência de níveis de desempenho econômico acima da média de mercado em função 
das estratégias adotadas pela instituição. 

Vantagem competitiva: conjunto de características ou atributos que permitem a uma empresa ou instituição 
diferenciar-se das demais concorrentes por demonstrar maior desempenho socioeconômico e ambiental na 
percepção do cliente. 

 



 

 

PALAVRA DO REITOR  

 

A Universidade Federal Rural da Amazônia tem a missão desafiadora de formar profissionais 
qualificados, compartilhar conhecimentos com a sociedade e contribuir com o desenvolvimento 
sustentável da Amazônia. Para isto a Universidade comanda a resultante de três vetores dinâmicos e 
estruturantes: o ensino de graduação e de pós-graduação, a pesquisa científica, tecnológica e de inovação e 
a extensão que faz o intercâmbio contínuo do conhecimento produzido com a sociedade. Como 
resultado, promove-se a melhoria da qualidade de vida de populações locais e qualifica-se o processo de 
desenvolvimento a partir da base. 

Com relação ao ensino de graduação, a UFRA apresentou elevado grau de eficácia, dado que 
entre 2002 e 2012 inseriu no mercado de trabalho mais de 70% dos egressos, sendo mais de 60% por 
meio de concurso público. Este resultado, sem dúvida é o reflexo da qualidade do ensino, uma vez que a 
instituição registra alunos premiados em fóruns locais, nacionais e internacionais, também conta com 
professores agraciados com prêmios locais e nacionais pelo trabalho desenvolvido no ensino e na pesquisa 
e diversos projetos de pesquisa premiados em nível regional e nacional. 

Tendo em vista atender à sociedade com uma educação superior de qualidade, o Plano Nacional 
de Educação(PNE) estabeleceu metas arrojadas para o período 2014-2024, que exige a expansão das 
Instituições Federais de Ensino Superior. Assim, a UFRA propõe no espaço temporal de dez anos, o 
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) que permitirá atender a demanda do setor produtivo e da 
sociedade, diversificando a área de atuação, incluindo as ciências sociais aplicadas, ciências biológicas, 
ciências humanas, ciências da saúde e as engenharias, sem absolutamente perder de vista a área de ciências 
agrárias que corresponde o núcleo principal desta Universidade. Este PDI promoverá a ampliação 
significativa de número de cursos de graduação e pós-graduação, de oferta vagas e de formação de 
profissionais qualificados e ajustados ao mercado configurado pelos arranjos produtivos locais e pelas 
cadeias produtivas de âmbito local, regional, nacional e internacional. 

Neste contexto, em 2024 a Universidade incrementa sua participação na oferta de vagas de 
graduação nos campi do interior, cuja parcela de mercado deve atinge pelo menos 16% do total de 
matrículas do ensino médio das escolas públicas municipais e privadas. Em Belém, a oferta planejada de 
vagas supre 3,1% da demanda de estudantes matriculados no nível médio, que é o triplo das vagas 
disponibilizadas em 2013. Este avanço pode ser considerado estratégico para a educação, pois representa 
60,8% das vagas ofertadas pela Universidade Federal do Pará em 2014. 

O ponto importante é que os cursos novos da UFRA atendem a uma fatia de mercado ainda não 
coberta pelas instituições públicas federais de ensino superior, como são os casos da Engenharia de 
Energia, Engenharia de Petróleo, Engenharia Cartográfica e Agrimensura, Engenharia Ambiental, 
Engenharia de Controle e Automação, Agronegócio e Gestão Pública e Desenvolvimento. 

Por fim, ao cumprir esta etapa da evolução institucional, constrói-se o caminho com as 
sinalizações apontando os novos passos a serem dados para a sua continuidade na formação de recursos 
humanos qualificados e humanistas, no compartilhamento de conhecimentos com a sociedade paraense e 
na efetiva contribuição para o desenvolvimento local e sustentável da Amazônia e do Brasil. 

 

Sueo Numazawa 
Reitor da UFRA 

  



 

 

 

APRESENTAÇÃO  

 
A Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) tem início em 23 de dezembro de 2002, 

quando foi criada por meio da Lei no 10.611. A UFRA nasceu da transformação da Faculdade de Ciências 
Agrárias do Pará (FCAP) que, por sua vez surgiu em 5 de dezembro de 1945 a partir da Escola de 
Agronomia da Amazônia, por meio do Decreto Lei no 8.290. Um registro histórico detalhado sobre a 
criação da UFRA pode ser obtido em Santos (2001 e 2014) e nos documentos oficiais: Estatuto e 
Regimento disponíveis no portal da Universidade ð www.portal.ufra.edu.br. 

Apoiada nos estudos sobre o perfil do profissional de ciências agrárias e o desenvolvimento local 
a partir da identificação de arranjos produtivos locais, a UFRA criou os cursos de Engenharia Florestal em 
Santarém, Agronomia e Zootecnia em Parauapebas e Agronomia em Capitão Poço no interior do estado 
do Pará. Parauapebas e Capitão Poço se transformaram em campus da UFRA e Santarém na Universidade 
do Oeste do Pará (UFOPA). 

A partir da experiência adquirida, com o apoio do Plano de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (REUNI), criado pelo Decreto no 6.096 de 14 de abril de 2007, a UFRA foi 
contemplada com recursos para a reestruturação acadêmica, criação de novos cursos de graduação e do 
campus de Paragominas. Os novos campi de Capanema e Tomé-Açu e os cursos de graduação foram 
criados com recursos do Ministério da Educação (MEC) já no âmbito do Plano Nacional da Educação 
(PNE 2011-2020), que deve continuar apoiando a expansão da UFRA em busca da consolidação até 2024, 
com sete campi situados nos municípios de Belém, Capanema, Capitão Poço, Paragominas, Parauapebas, 
Tomé-Açu e Tailândia, e cinco núcleos universitários nos municípios de Colares, Ourilândia do Norte, 
Santa Isabel do Pará, Ulianópolis e Viseu no estado do Pará. 

Portanto, a UFRA tem raízes profundas na história do desenvolvimento rural da Amazônia e 
agora cria novas redes de conexões para acompanhar e propor ações de desenvolvimento rural e 
empresarial para a região amazônica, atuando nos espaços amplos do mercado que se caracterizam por 
uma demanda pelo ensino de graduação e de pós-graduação superior à máxima capacidade de oferta de 
vagas pelas universidades públicas e privadas da Amazônia.  

Neste contexto, a UFRA caminha a passos largos em busca de atender às diretrizes do PNE 
2014-2024 do MEC, identificando demandas, criando cursos e ofertando vagas em áreas com real 
potencial para a inserção dos profissionais formados no mercado e assim contribuir endogenamente para 
o desenvolvimento local e sustentável. 

Na perspectiva de continuar avançando de forma segura em sua trajetória de crescimento 
sustentável, a UFRA optou por construir endogenamente seu planejamento estratégico como forma de 
viabilizar a implementação dos objetivos e metas estabelecidos, com risco e custos minimizados para a 
sociedade brasileira e, em específico, para a sociedade amazônica em que as oportunidades são 
imensamente mais restritas do ponto de vista socioeconômico, cultural e político, relativamente às demais 
regiões do Brasil. 

Não obstante estes efeitos restritivos, a UFRA vai seguindo uma trajetória com êxito destacado na 
formação de recursos humanos e no desenvolvimento de pesquisas que se traduzem em melhorias da 
qualidade de vida das pessoas, dado que contribuem para viabilizar a implementação e operacionalização 
das políticas públicas direcionadas ao desenvolvimento regional e nacional. 

Estes resultados afloram no trabalho dos profissionais de Ciências Agrárias e Ciências Sociais 
Aplicadas já engajados no mercado de trabalho, além da perspectiva de ampliação da fronteira do 
conhecimento a partir da incorporação de novas áreas como Ciências Biológicas, Ciências Humanas, 
Ciências da Saúde e Engenharias. 

Com a ampliação da matriz de cursos, estrategicamente implantadas com base em estudo técnico 
sobre cadeias produtivas e arranjos produtivos locais, a UFRA pode avançar rumo ao atingimento de sua 
missão como instituição pública do ensino superior, plenamente alinhada às diretrizes e metas do PNE 
2014-2024. 

http://www.portal/


 

 

Muito do que a UFRA vivencia hoje é fruto do Projeto de Fortalecimento Institucional 
(ProUFRA), financiado pelo Reino Unido e executado em parceria com o Department for International 
Development (DFID) que, no âmbito da sua transformação de Faculdade em Universidade treinou o staff 
de professores e técnicos da instituição e contribuiu para a implantação da política atual de educação e 
gestão colegiada, assim como para a interiorização da Universidade. 

Portanto, o diagnóstico sobre o ambiente operacional da UFRA, utilizado na elaboração deste 
Planejamento Estratégico Institucional (PLAIN), corresponde ao período de vida efetiva da Universidade 
a partir de 2002. Entre 2002 e 2012, a universidade formou cerca de 4,5 mil profissionais e conseguiu 
inserir 70% no mercado de trabalho, o que indica elevado grau de eficácia de sua política de ensino 
superior. 

Atualmente, a UFRA, nos seis campi, oferece 27 cursos de graduação e nove cursos de pós-
graduação. No desenvolvimento destes cursos estão envolvidos 436 técnicos e 344 professores 
qualificados, sendo 55,2% doutores, 42,7% mestres, 0,9% especializado e 1,2% graduado, ministrando 
aulas para 5,65 mil alunos de graduação. 

Até 2024, o total de cursos deve quadruplicar, com a estabilização e consolidação da UFRA 
Multicampi, atingindo 126 cursos de graduação, 36 cursos de pós-graduação, 1.676 professores, 28.796 
alunos de graduação, 1.225 alunos de pós-graduação e 636 técnico-administrativos. 

Com esta estrutura implantada, a UFRA dispõe das condições necessárias para melhorar a 
qualidade do ensino, pesquisa e extensão e contribuir para atender à demanda pelo ensino de graduação e 
pós-graduação, bem como para o desenvolvimento local e sustentável da Amazônia. 

Este Plano Estratégico Institucional da UFRA foi construído a partir de um diagnóstico em base 
científica para qualificar tecnicamente a configuração dos ambientes interno (pontos fortes e pontos 
fracos) e externo (oportunidades e ameaças). De posse dos resultados, gerados com a utilização da 
ferramenta de Análise Estatística Multivariada, construiu-se o cenário viável e foram definidas as 
dimensões latentes orientadas para sinalizar o caminho do desenvolvimento sustentável da UFRA 
Multicampi, ponto de onde foram elaborados os objetivos, metas e as ações estratégicas para alcançar a 
missão da UFRA.  

Portanto, trata-se de uma peça de planejamento simples, porém atual, inovadora 
metodologicamente e fundamentada teoricamente, construída dentro da realidade e capacidade 
operacional da UFRA, plenamente alinhada às demandas sociais e às diretrizes e metas do Plano Nacional 
de Educação 2014-2024 do Ministério da Educação. 

Com este planejamento estratégico, a UFRA exercita uma gestão democrática, transparente, 
meritocrática e competitiva. A expansão da Universidade nos polos estratégicos do estado do Pará, onde 
fará a integração do ensino, pesquisa e extensão, firmando a parceria com as escolas de ensino médio, as 
empresas e instituições com potencial de apoio às atividades desenvolvidas na instituição e com a 
sociedade. Assim, forma-se um ecossistema estruturante com capacidade para iniciar o desenvolvimento a 
partir destes locais e se disseminar para o restante do Pará e da Amazônia. O vetor dessa transformação é 
o ensino de qualidade e a produção de conhecimentos científicos, tecnológicos e inovativos, difundidos 
por meio das atividades de extensão e do marketing e comunicação da Universidade.  

A UFRA implantou as políticas institucionais de avaliação sistemática dos docentes e técnicos, da 
administração, da logística sustentável, da educação, pesquisa, extensão, comunicação e marketing, ambas 
focadas no desenvolvimento sustentável e plenamente alinhadas com as diretrizes e metas do PNE. 

Por fim, este Plano Estratégico Institucional foi estruturado em seis seções, além dessa 
apresentação. A primeira apresenta a missão, visão, valor e princípios da Universidade. A segunda 
descreve as políticas institucionais de ensino, pesquisa, extensão, recursos humanos, cooperação 
internacional e gestão. A terceira disponibiliza os resultados do diagnóstico sobre as dinâmicas dos 
ambientes operacionais interno e externo da UFRA, que são a referência para orientar o planejamento 
estratégico institucional. A quarta faz o alinhamento dos objetivos da UFRA com as diretrizes e metas do 
PNE e desenha o mapa estratégico para a visualização integrada das atividades a serem desenvolvidas, de 
forma conjunta, pela comunidade interna e externa da Universidade. A quinta apresenta o plano de 
expansão da UFRA Multicampi, contemplando as necessidades de novos campi, cursos e pessoal. A sexta se 
refere ao planejamento da infraestrutura física dos campi para o período de 2014 a 2024. 



 

 

 

I  MISSÃO, VISÃO, VALORES E PRINCÍPIOS DA UFRA 

Nesta seção, apresentam-se a missão, visão, valores e princípios que a Universidade Federal Rural 
da Amazônia estabeleceu para atuar como agente de formação de profissionais com conhecimento 
interdisciplinar e humanista e de transformação da sociedade, a partir da educação superior, neste cenário 
de mudanças econômicas, sociais, ambientais, culturais e políticas da Amazônia e do Brasil. 

A missão da UFRA expressa o caminho para alcançar o conjunto de ações definidas para o 
horizonte de tempo de 2014 a 2024, atribui sentido para tudo que a comunidade faz no seu dia-a-dia e 
demarca a sua razão de ser, com base nos valores, expectativas, conceitos e recursos disponíveis. 

A visão idealizada para o futuro da Universidade representa o desejo que a comunidade que ver 
alcançado por meio do esforço conjunto de todos. 

 

A MISSÃO DA UFRA: 2014-2024 

Formar profissionais qualificados, compartilhar conhecimentos com a sociedade e 
contribuir para o desenvolvimento sustentável da Amazônia. 

 

A VISÃO DA UFRA: 2014-2024 

Ser referência nacional e internacional como universidade de excelência na formação 
de profissionais para atuar na Amazônia e no Brasil. 

 

OS VALORES DA UFRA: 2014-2024 

a) Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão ð assegurar a integração 
sistêmica entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão como diferencial na 
formação dos profissionais, produção e difusão de conhecimentos;  

b) Interdisciplinaridade ð exercitar a interdisciplinaridade no ensino, pesquisa e 
extensão, como processo de construção e desenvolvimento de novos conceitos, 
conhecimentos e aprendizados e na formação de cidadãos com visão holística dos 
problemas a enfrentar na vida profissional e convívio social;  

c) Transparência ð tornar transparente as ações da atividade administrativa da 
instituição, mediante a divulgação e disponibilização das informações à sociedade;  

d) Responsabilidade social e ambiental ð produzir conhecimento consciente da 
importância de compartilhar os resultados com a sociedade e com a valorização dos 
serviços ambientais produzidos pela natureza em benefício do bem-estar social;  

e) Digni dade e inclusão ð garantir os princípios da dignidade e inclusão na educação 
superior aos portadores de necessidades especiais;  

f) Ética ð respeito, integridade e dignidade aos seres humanos, com o fito de assegurar 
os princípios morais aos cidadãos em prol do bem comum;  

g) Cidadania ð assegurar a liberdade, direitos e responsabilidades individuais e 
comunitárias; 

h) Cooperação ð trabalhar para o bem comum da sociedade local, regional, nacional e 
internacional. 

 



 

 

OS PRINCÍPIOS DA UFRA: 2014-2024 

a) Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito cultural, político, 
científico e socioambiental do pensamento reflexivo em ciências agrária, saúde e 
produção animal, biológicas, ciências sociais aplicadas, da informação e conhecimento, 
ciências humanas e da saúde, engenharias e outras que venham a ser introduzidas; 

b) Formar profissionais cidadãos aptos a contribuir com o desenvolvimento e melhorias 
da qualidade de vida da sociedade brasileira, em específico do ambiente complexo da 
Amazônia, propiciando a formação continuada; 

c) Desenvolver pesquisa, tecnologia e inovação dentro do propósito da sustentabilidade 
por meio da integração dos sistemas econômicos e ambientais, sob a visão holística 
das relações entre o homem e o meio em que atua; 

d) Promover a extensão universitária, prestando serviços especializados à comunidade, 
sobretudo aos grupos sociais excluídos, e estabelecer um vínculo permanente e 
dinâmico de ações recíprocas para o desenvolvimento humano; 

e) Promover de forma permanente o aperfeiçoamento cultural e profissional, 
possibilitando a integração das informações e conhecimento adquiridos numa 
dinâmica própria de ação e reação com os egressos e os demais grupos de interesse a 
que está vinculada; 

f) Tornar efetivo e ampliado os meios de comunicação e divulgação dos conhecimentos 
culturais, políticos, socioeconômicos, ambientais, técnicos e científicos, que formam o 
patrimônio da UFRA tem a ofertar para a humanidade, por meio do ensino presencial 
à distância, publicações dos resultados de pesquisa e extensão e todas as formas de 
comunicação ao alcance da Universidade. 

 

  



 

 

 

II  POLÍTICA INSTITUCIONAL  

 

INTRODUÇÃO 

A UFRA é uma instituição pública federal de ensino superior, com autonomia didática e 
pedagógica, científica, tecnológica e de inovação, administrativa e de gestão financeira dos recursos 
aportados pelo Ministério da Educação (MEC), bem como do patrimônio imobilizado e cultural. 

É uma Universidade reconhecida na região Norte, no Brasil e no exterior, pela sua trajetória de 
formação de recursos humanos, produção de pesquisas e difusão de conhecimentos. É considerada uma 
referência no ensino de ciências agrárias da Amazônia. Conseguiu, ao longo de sua história recente, a 
inserção no mercado de trabalho de 71% dos egressos entre 2002 e 2012, sendo que 7% estão trabalhando 
como empreendedores e consultores e 22% estão a procura de emprego. 

Este feito histórico, conquistado com todas as dificuldades encontradas, está sendo redesenhado 
para que a Universidade alcance elevados níveis de eficiência e eficácia na condução no ensino, pesquisa e 
extensão até 2024. 

A melhoria da qualidade das atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, que são os eixos 
estruturantes da UFRA, está ancorada no funcionamento de um ecossistema formado pela integração 
entre as escolas públicas e privadas do ensino fundamental e médio, as empresas dos segmentos das 
cadeias produtivas identificadas como canais de desenvolvimento na Amazônia e a pesquisa científica e 
tecnológica desenvolvida na UFRA e/ou em parcerias com outras universidades. A funcionalidade deste 
ecossistema está conectada às ações dos institutos temáticos, campi e as pró-reitorias por meio do 
planejamento estratégico, conforme apresentado na Seção V deste documento. 

Assim, a busca da excelência acadêmica da Universidade está na convergência das ações das 
políticas que balizam a trajetória de expansão da UFRA Muiticampi. Os itens a seguir apresentam, de forma 
resumida, os pontos focais das políticas que a Universidade desenvolve. 

2.1 POLÍTICA DE ENSINO  

A atividade de ensino da UFRA compreende a oferta de vagas nas modalidades da graduação em 
diversas áreas e pós-graduação em nível de especialização, mestrado e doutorado. O ensino de graduação 
dedica-se à formação de profissionais ajustados ao mercado de trabalho e às demandas da sociedade, 
primando pela qualidade das atividades que desenvolvem e estão conscientes de que devem contribuir 
para o aumento da produtividade dos sistemas de produção coletivos e privados e para a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas. Estas ações de política são desenvolvidas pela Pró-reitoria de Ensino 
(PROEN). 

A metodologia de ensino e aprendizagem da UFRA é inovadora, ao exercitar a 
interdisciplinaridade por meio dos eixos temáticos que dão a conformidade e dinâmica pedagógica a todas 
as matrizes curriculares dos cursos de graduação presenciais e a distância. Igualmente, incorpora os 
atributos de qualidades pessoais, ética profissional, economia e gestão de negócios, tecnologia da 
informação e conhecimento e práticas profissionalizantes. Além disso, a formação do profissional inclui 
conteúdo em todos os cursos para fornecer conhecimento aos estudantes sobre a realidade 
socioeconômica, ambiental, cultural e política no âmbito regional e nacional, pensamento crítico, cidadania 
ativa, trabalho em equipe, pensamento solidário e justiça social. 

A UFRA avança ainda mais na contribuição para atender à demanda pelo ensino de graduação 
por meio do ensino à distância, que contribui para aumentar o número de vagas e tornar mais eficiente a 
ocupação dos espaços físicos e operar com racionalidade a distribuição da carga horaria dos professores. 
Avança-se, também, na direção do estabelecimento de uma cultura midiática, inicialmente aplicada ao 
ensino e aprendizagem dos cursos de graduação em educação e informática oferecidos pela Universidade. 



 

 

Em termos de escala, a UFRA é uma universidade pequena que estabeleceu nova trajetória de 
expansão para contribuir de forma mais efetiva com as diretrizes e metas do PNE, por isto convive com 
diversos cursos em fase de implantação e ainda não reconhecidos. Todavia, os que foram avaliados pelo 
MEC, todos receberam o credenciamento pela qualidade apresentada. 

A qualidade do ensino vai melhorar ainda mais com a implantação da política de avaliação 
sistemática dos cursos e do programa de capacitação continuada dos docentes, cujo perfil já reflete elevada 
qualificação, pois conta com 98% de mestres e doutores, sendo 55% doutores. Concomitantemente, a 
UFRA vai implantar a política de parceria e cooperação com as escolas do ensino médio e fundamental 
para a identificação de talentos, desenvolver a prática da iniciação científica e buscar a fidelização desses 
estudantes à UFRA e, por sua vez, contribuir para produzir um efeito demonstração dos melhores alunos 
da escola pública que estão enquadrados na política afirmativa de quotas estabelecida pelo MEC. 

A integração da UFRA ao programa Ciência sem Fronteiras é outro destaque da Universidade no 
aprofundamento da formação de profissionais com sólido conhecimento técnico e científico para atuar e 
contribuir de forma diferenciada na solução dos problemas econômicos, sociais e ambientais que 
envolvem a geopolítica da Amazônia. 

Incentivo diferencial também deve alcançar os professores como elemento de estímulo para a 
fixação no interior, onde as condições dos serviços de saúde e educação de qualidade são precárias, assim 
como as deficiências em comunicação e transporte. 

Na pós-graduação, os novos cursos serão focados nas dinâmicas do conhecimento que estão 
dando os contornos da formação acadêmica e do desenvolvimento científico, tecnológico e inovativo 
necessários aos profissionais que irão atuar nos sistemas produtivos rurais e empresariais da Amazônia. 

Nessa perspectiva, a UFRA está ampliando o número de cursos de pós-graduação e o respectivo 
número de vagas para aumentar a participação dos atuais 10% dos egressos que concluíram algum curso 
de especialização, mestrado e/ou de doutorado. Esta meta é muito importante para incrementar a 
qualidade dos profissionais e contribuir para alcançar as metas do PNE. 

2.2 POLÍTICA DE PESQUISA E INOVAÇÃO  

O cenário de reestruturação produtiva que envolve o desenvolvimento sustentável da Amazônia 
tem na ciência, tecnologia e inovação um eixo estruturante do progresso material e de bem-estar social 
para o conjunto da população amazônica e brasileira. A UFRA está inserida neste cenário e com raízes 
fincadas nas ciências agrárias, ciências sociais aplicadas, ciências ambientais, ciências da informação, 
ciências humanas e engenharias, que configuram áreas de domínio fundamentais para o desenvolvimento 
local e sustentável na Amazônia. 

A estruturação de grupos de pesquisa, ancorados nos programas de formação a nível de pós-
graduação, orienta-se para gerar resultados científicos e tecnológicos sobre os problemas da Amazônia e 
dispõe de apoio diferenciado para a publicação de artigos em periódicos internacionais. Essa dinâmica 
ajuda a difundir o conhecimento gerado na Universidade e a caminhar na direção de criar referência e 
domínio de espaço nas áreas identificadas como pontos fortes e oportunidades para a UFRA. Estas 
atividades são conduzidas pela Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação (PROPED). 

Portanto, a pesquisa na UFRA é gerada nos grupos de pesquisa cadastrados no CNPq e 
credenciados pela Universidade. O foco da pesquisa ainda é difuso e apresenta baixa correlação com a 
missão da instituição e com as grandes questões diagnosticadas e apresentadas no texto de referência ao 
planejamento estratégico da Seção III. O domínio das ações da Pró-reitoria de Pesquisa e 
Desenvolvimento Tecnológico (PROPED) também está voltado para a pós-graduação. Também, embora 
com baixa visualização dos resultados, apoia o desenvolvimento das atividades de tecnologia e inovação, 
que constituem o vetor de inserção da UFRA no cenário mundial da produção do conhecimento 
científico, tecnológico e inovativo. 

A pesquisa aplicada ainda tem baixa expressividade, uma vez que as pesquisas se vinculam aos 
resultados de projetos atrelados à pós-graduação e poucos são estruturantes. Além disso, a UFRA ainda 
não dispõe de uma política de avaliação sistemática da pesquisa. Todavia, este plano orienta a implantação 



 

 

de critérios gerais para a qualificação da pesquisa e inovação por meio de indicadores qualitativos e 
quantitativos, a partir dos relatórios e das publicações geradas no âmbito dos projetos de pesquisa. Este 
ponto é importante porque a UFRA tem contribuído para o desenvolvimento de muitas tecnologias 
atualmente incorporadas nos sistemas de produção rural e empresarial, assim como metodologias 
desenvolvidas e incorporadas nas políticas públicas regionais e com difusão nacional e internacional. No 
entanto, não são tecnologias reconhecidas como geradas pela UFRA. 

Neste contexto, iniciam-se as atividades do núcleo de inovação tecnológica que visa criar as 
condições para garantir os direitos de propriedades intelectuais das tecnologias e inovações geradas pela 
Universidade, de acordo com a legislação vigente. Caminha-se, também, com o programa de incubação de 
empresas para formar empreendedores e no estímulo à formação de pesquisadores a partir da iniciação 
científica e continuando com a formação em nível de mestrado e doutorado. 

Nesta perspectiva, os objetivos, metas e ações do planejamento estratégico oferecem caminhos 
para o realinhamento das ações de pesquisa e pós-graduação na direção do desenvolvimento científico, 
tecnológico e inovativo das demandas dos atores sociais, empresarial e governamentais da Amazônia, 
diagnosticados e evidenciados na percepção dos grupos de interesse da UFRA. 

As demandas sociais estão praticamente sem oferta de conhecimento em sistemas e processos 
voltados para a agricultura de baixo carbono, desenvolvimento de metodologias para avaliação de 
impactos de mudanças climáticas sobre a subsistência das populações ribeirinhas e urbanas, a valoração 
dos serviços ecossistêmicos, a compensação pelos danos socioeconômicos e ambientais da implantação de 
grandes projetos, a estruturação e desenvolvimento das cadeias produtivas de base agrária e minerais, 
tecnologia da informação e conhecimento e nas áreas de engenharia química, alimentar, de energia e do 
petróleo, bem como da indústria biotecnológica para agregar valor aos produtos da biodiversidade da 
Amazônia. 

2.3 POLÍTICA DE EXTENSÃO  

O Plano Nacional de Extensão (PNExt) 2011-2020 pauta-se na indissociabilidade do ensino, 
pesquisa e extensão, respaldada a autonomia universitária. Esta política é coordenada pela Pró-reitoria de 
Extensão (PROEX). A Extensão Universitária na UFRA é considerada como a atividade acadêmica que 
articula o ensino e a pesquisa e é responsável por fazer a integração entre a universidade e a sociedade. 

As atividades de extensão da UFRA estão sendo alinhadas com a missão da UFRA e com as 
diretrizes do Plano Nacional de Extensão. Também está implantando o processo de avaliação, análise e 
reflexão das atividades que desenvolve. 

As atividades da Pró-reitoria de Extensão priorizam as chamadas públicas e propostas 
direcionadas para o atendimento de necessidades sociais emergentes como as relacionadas com as áreas da 
educação, saúde animal, produção de alimentos em assentamentos rurais da reforma agrária, orientação 
técnica e organização das comunidades rurais e urbanas com vistas ao desenvolvimento de atividades 
geradoras de emprego e renda, empoderamento das mulheres no processo de decisão e melhoria das 
condições de vida. 

Nesta gestão, esforço está sendo feito para alinhar suas ações às demandas da sociedade, de 
acordo com a necessidade de interação social por meio das atividades voltadas para as comunidades rurais 
e urbanas. Esforços estão sendo desenvolvidos para a formação de parcerias, através de convênios de 
cooperação técnicas com instituições regionais, nacionais e internacionais visando o desenvolvimento de 
projetos comuns e difusão dos resultados das atividades de extensão junto à sociedade. 

A UFRA avança na integração social por meio de programas e projetos de extensão vinculados 
diretamente à organização social, ao desenvolvimento de tecnologias apropriadas a partir da pesquisa-
ação, além de contribuir para a solução de problemas comuns vivenciados pelos distintos atores sociais. 

Até 2024 a UFRA vai contribuir com o PNExt para que todos os cidadãos formados tenham 
registrados em seus currículos a participação em programas e/ou projetos de extensão. 



 

 

Neste contexto, a UFRA está influenciando diretamente a formação cultural das pessoas, a 
construção de capital social e o empoderamento das comunidades pobres no que concerne à busca das 
liberdades substantivas a que cada cidadão tem direito para uma vida digna com seus pares. 

2.4 POLÍTICA DE ASSUNTOS ESTUDANTIS 

A política de assuntos estudantis é desenvolvida na UFRA pela Pró-Reitoria de Assuntos 
Estudantis (PROAES), cuja missão é desenvolver ações institucionais para viabilizar o acesso, 
permanência e conclusão exitosa dos discentes dos cursos de graduação. O alcance desta missão está 
pautado no esforço de assegurar igualdade de oportunidades e oferecer a estrutura de apoio ao 
desempenho acadêmico, pessoal, social, emocional e profissional dos estudantes, de acordo com os 
princípios e diretrizes contidos no Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), que se traduz em 
condição necessária para viabilizar a política do MEC de expansão das Instituições Federais de Ensino 
Superior (IFES). 

A política estudantil da UFRA está alinhada às diretrizes do PNAES no sentido de viabilizar a 
permanência do estudante em vulnerabilidade socioeconômica matriculado, contribuir para a melhoria de 
seu desempenho acadêmico para reduzir a retenção e evasão, por meio da assistência à moradia, 
alimentação, transporte,  saúde, inclusão digital, cultura, esporte, lazer, creche e apoio pedagógico, bem 
como avaliar o desempenho do PNAES na Universidade. 

Dessa forma, a PROAES procura proporcionar não somente a diplomação do estudante em 
tempo regular com a formação profissional e aptidão para o mercado de trabalho, mas também contribuir 
para a formação cidadã, conjugando os aspectos sociais, econômicos, culturais e políticos. 

2.5 POLÍTICA DE RECURSOS HUMANOS  

A política de recursos humanos visa melhorar a qualidade de vida dos servidores, oferecendo 
condições para o crescimento profissional e contribuir para o desenvolvimento sustentável da 
Universidade, mediante a criação de um ambiente orientado para promover a criatividade e a inovação dos 
talentos da UFRA. Esta política é conduzida pela Pró-reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP). 

A política de formação, capacitação e avaliação de desempenho é o princípio fundamental da 
gestão de pessoas que, a partir de indicadores permite-se aferir a qualidade dos serviços prestados pelos 
servidores à sociedade e contribuir para o desenvolvimento sustentável da Universidade. 

A política de avaliação e reconhecimento das competências e valores dos servidores é o lema que 
resulta na criação de vantagens competitivas da UFRA. A gestão de pessoas está evoluindo rapidamente 
nesta direção, criando oportunidades para a capacitação e formação do corpo técnico da Universidade. 

Assim, a Universidade está buscando a sinergia entre o desenvolvimento do corpo técnico da 
instituição, mediante a implementação da Gestão por Competência e o programa de treinamento e 
formação, oportunizados de acordo com as necessidades de desenvolvimento e habilidades dos 
servidores. Neste planejamento estratégico institucional, foram estabelecidos objetivos, metas e ações para 
tornar contínuo este processo de desenvolvimento dos servidores técnico-administrativos e dos docentes 
que, juntos, fazem a UFRA caminhar de forma sustentável para alcançar sua missão. 

2.6 POLÍTICA DE COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL E INTERNACIONA L 

As atividades de cooperação da UFRA com instituições regionais, nacionais e internacionais é 
desenvolvida por meio de uma assessoria vinculada diretamente à reitoria da Universidade. A sua 
atribuição, como definido em Regimento é a seguinte: 

òAssessoria de Cooperação Interinstitucional e Internacional tem a atribuição de 
articular-se com organismos do país e do exterior, no sentido de estabelecer 
mecanismos de cooperação mútua com a Universidade, com vistas ao desenvolvimento 
de projetos e parcerias no campo do ensino, da pesquisa e da extens«o.ó 



 

 

A UFRA ainda não definiu a forma e os instrumentos para levar a cabo essa política de 
cooperação. De início, sabe-se que essa política não tem funcionado ao longo dos anos cobertos pelo 
diagnóstico situacional da instituição. Os resultados é que essa relação foi enquadrada como ponto fraco 
na percepção dos grupos de interesse. 

Não obstante este resultado, a UFRA está empenhada em mudar a situação, alinhando os 
esforços para neutralizar essa fraqueza e transformá-la em uma das fortalezas para o desenvolvimento 
sustentável da Universidade. 

A assessoria de Cooperação Internacional está empenhada em inserir a UFRA com parceira de 
instituições regionais, nacionais e internacionais por meio de convênio de cooperação para desenvolverem 
projetos de interesses comuns abrangendo o ensino, a pesquisa e a extensão universitária. 

2.7 POLÍTICA DE GESTÃO  

A política de gestão da UFRA, como regra nas Instituições de Ensino Superior (IES), segue os 
princípio do modelo de administração pública gerencial, que se vincula ao desenvolvimento tecnológico, 
abertura e expansão dos mercados e a dinâmica de globalização da economia. Assim, busca-se a 
identificação das demandas dos clientes, como fator indutor da melhoria da qualidade da formação 
acadêmica da produção de conhecimentos científicos e tecnológicos e dos serviços de extensão, bem 
como a eficiência e eficácia dos processos e atividades, mediante redução de tempo, melhoria da qualidade 
e flexibilidade das ações com vistas a obter ganhos de competitividade. Esta política é conduzida pelas 
Pró-reitorias de Planejamento e Desenvolvimento Institucional (PROPLADI) e de Administração e 
Finanças (PROAF), em plena interação com as demais pró-reitorias, unidades de gestão da UFRA e os 
grupos de interesse. 

Neste contexto, a gestão segue o processo de racionalidade administrativa ao incluir as funções de 
planejamento e orçamento e adotar os princípios gerais de desagregação dos serviços em centros de custo 
e das ações envolvendo coordenação e controle, competência e tecnologia de informação para apoiar o 
processo da tomada de decisão. Portanto, a gestão da UFRA está orientada para a obtenção de resultados, 
com indicadores de desempenho de todas as ações, de modo a demarcar sua trajetória de expansão 
multicampi pela eficiência no desempenho de suas atividades. 

Com efeito, a UFRA avança na aplicação do modelo de governança horizontal da gestão pública, 
com vistas a aumentar a efetividade das contribuições e controles por parte dos grupos de interesse e 
representações institucionais, de modo a democratizar a gestão via compartilhamento de ideias a partir da 
integração entre os atores públicos e privados no processo de elaboração das políticas institucionais. 

A gestão superior da UFRA administra suas unidades de acordo com os planos institucionais e 
com o apoio da comunidade representada em seus colegiados. A gestão dos recursos prioriza as atividades 
planejadas pelos institutos e campi em busca de resultados. Há empenho para modernizar a gestão por 
meio da utilização geral da tecnologia da informação e conhecimento, de modo a atender, de forma 
diferenciada e com qualidade, as pessoas. 

A gestão da UFRA está em processo de evolução para alcançar plena democratização do 
desenvolvimento de suas atividades, ampliando a transparência, a interação participativa dos grupos de 
interesse e a racionalização da burocracia, com respeito ao meio ambiente, eficiência e a eficácia na 
aplicação dos recursos públicos e na condução das políticas internas que orientam o desenvolvimento 
sustentável da instituição. 

Recentemente foram criadas três novas pró-reitorias: Planejamento e Desenvolvimento 
Institucional (PROPLADI), Gestão de Pessoas (PROGEP) e Assuntos Estudantis (PROAES). Com isto 
estão sendo desenvolvidas as políticas de gestão de pessoas e de estudantes, ambas com processo de 
avaliação para melhorar a qualidade das atividades e da administração. Todos os planos estão em processo 
de elaboração com vistas a consolidar o plano de expansão multicampi da UFRA. 

A autoavaliação institucional é um processo coordenado pela Comissão Própria de Avaliação 
(CPA), que visa produzir conhecimento sobre a realidade da UFRA, de modo a contribuir para aprimorar 
a qualidade e fortalecer o compromisso com sua missão. A avaliação tornar-se-á uma atividade sistemática 



 

 

e será elaborada de acordo com as diretrizes da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(CONAES) e em consonância com o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). 

A UFRA está empenhada em modernizar e democratizar a gestão por meio da tecnologia da 
informação e conhecimento para servir ao bem comum da sociedade. Busca-se avançar na geração de 
informação, produção de indicadores consistentes e reveladores do desempenho em todas as áreas, de 
modo a integrar a instituição com a sociedade. Adicionalmente, a UFRA inicia a elaboração do Plano de 
Gestão e Logística Sustentável da Universidade, com vistas a adequar todas as suas atividades aos 
requisitos da sustentabilidade e contribuir para alcançar a sua missão. 

Quanto à dotação orçamentária, além dos recursos do MEC, a UFRA capta recursos de outras 
fontes e gera receita para apoiar os projetos estratégicos e demais atividades por meio dos instrumentos 
legais e definidos no âmbito nacional e internacional. 

Por fim, a UFRA caminha para inserir e consolidar sua marca no seio da sociedade, tornando a 
extensão em um portão aberto para que a universidade aprofunde sua interação com a população que a 
cerca. 

 

 



 

 

III  PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL  

INTRODUÇÃO 

A Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) saiu do casulo e alçou voo para se consolidar 
como Universidade Multicampi, tendo como missão contribuir para o desenvolvimento sustentável, a partir da 
formação de profissionais qualificados e competitivos para atuar nos diversos sistemas produtivos, 
socioeconômicos, ambientais e culturais, a produção de conhecimentos científicos, tecnológicos e de 
inovação e oferecendo serviços de extensão, com vistas a melhorar a qualidade de vida das pessoas. Essa 
trajetória é complexa e para conduzi-la de forma sustentável, necessita-se criar estratégias competitivas para 
orientar os planos, os projetos e as ações de curto, médio e longo prazos, tendo como foco melhorar 
continuamente a qualidade do que faz e marcar posição de referência como instituição de ensino superior da 
Amazônia e do Brasil. 

Para isso, o Planejamento Estratégico Institucional da UFRA (PLAIN) foi o instrumento de base 
escolhido para nivelar o conhecimento da comunidade interna sobre as forças que influenciam os ambientes 
internos e externos da instituição a partir de visões interdisciplinares dos grupos de interesse e de 
profissionais com amplo conhecimento sobre a complexidade econômica, social, cultural e ambiental da 
Amazônia. Essas visões foram inicialmente socializadas no âmbito das oficinas preparatórias do PLAIN e 
seus resultados apoiaram a elaboração de questionários específicos para se ampliar o conhecimento sobre os 
pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças ao desenvolvimento sustentável da UFRA. 

Com efeito, as informações visam dar consistência ao diagnóstico da realidade vivenciada atualmente 
pela instituição e contribuir para a construção das estratégias para viabilizar a trajetória multicampi de 
desenvolvimento da UFRA, as quais foram obtidas dos seguintes grupos de interesse: alunos, professores, 
egressos e empregadores. 

O diferencial do PLAIN da UFRA está na combinação de metodologias envolvendo ciclos de 
oficinas, seminários de apresentação e discussão de resultados, interação com os grupos de interesse por meio 
dos canais da tecnologia de informação, bem como da aplicação de métodos estatísticos de amostragem e de 
processamento de dados para a construção dos cenários com real potencial de implantação e 
desenvolvimento na UFRA. 

3.1 METODOLOGIA DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  

O Planejamento Estratégico Institucional de uma universidade é um processo que não se faz 
sozinho, mas com a ação conjunta de todos os grupos de interesse da instituição para gerar, de forma 
compartilhada e contínua, o conhecimento profundo sobre os ambientes interno e externo em que opera, 
envolvendo os agentes externos (instituições, profissionais e a comunidade influenciada) e internos para 
definir objetivos, estabelecer metas e implantar as ações estratégicas capazes de alcançar sua missão e 
preservar seus valores. Se compreendido desta forma, o PLAIN pode gerar um resultado que é maior do que 
a soma dos esforços individualizados. Dessa forma, a UFRA pode tornar suas atividades competitivas e 
sustentáveis. 

No planejamento estratégico, as estratégias criadas por meio das metodologias tradicionais já se 
transformaram em òconsumo de massaó e exercem pouca ou nenhuma efetividade sobre as atividades a 
serem desenvolvidas. Uma das razões é a prevalência dos interesses individuais dos participantes das oficinas 
que apresentam ideias para o plano da instituição. Outra razão é que o nível de conhecimento dos ambientes 
internos e externos da instituição é baixo, o que torna as ações comprometidas na base. 

Para contornar esse problema, a Análise Fatorial foi utilizada para dar conteúdo científico aos 
resultados do diagnóstico sobre o ambiente interno (pontos fortes e pontos fracos) e o ambiente externo 
(oportunidades e ameaças), definidos no âmbito da Matriz FOFA (Fortalezas, Oportunidades, Fraquezas e 
Ameaças), a partir de um questionário aplicado aos seguintes grupos de interesses: professores, alunos, 
instituições e egressos. 

Os passos metodológicos foram: 



 

 

a) Realizar um Ciclo de Oficinas para Orientar o Planejamento Estratégico Institucional ð CICLOPI, 
em que convidados externos apresentam palestras sobre temas vinculados ao ensino, pesquisa, 
extensão e gestão, cujas ideias subsidiaram a elaboração dos questionários que foram aplicados aos 
grupos de interesse; 

b) Elaborar e aplicar questionários para obter informações sobre os pontos fortes, pontos fracos, 
oportunidades e ameaças, na percepção dos grupos de interesse (alunos, professores, egressos, 
empregadores e instituições correlatas), e outras questões envolvendo cenários de desenvolvimento e 
políticas da educação; 

c) Aplicar da Análise Fatorial Exploratória para identificar as dimensões definidoras dos cenários, a 
partir da combinação das forças: i) fortalezas e oportunidades; ii) fortalezas e ameaças; iii) fraquezas e 
oportunidades; iv) fraquezas e ameaças; 

d) Eleger o cenário dinâmico para o desenvolvimento institucional, elaborar os objetivos, metas, ações e 
os critérios de avaliação de desempenho; 

e) Apresentar todos os resultados aos grupos de interesse por meio de seminários e das redes de 
comunicação, de forma a compartilhar a construção do PLAIN. 

Uma apresentação didática dos passos metodológicos do PLAIN é ilustrada na Figura 3.1.  

Nível 1: Definição da missão, visão, valores e princípios norteadores da UFRA Multicampi, com 
vistas ao aprimoramento e validação nos diversos campi. 

Nível 2: Diagnóstico e análise dos ambientes externo e interno: 

a) No ambiente externo identificam-se as forças macro (demografia, mercado de trabalho, políticas 
econômica, tecnológica, social e ambiental) e as forças micro (fornecedores, clientes e concorrentes) 
que influenciam o desempenho sustentável da UFRA. Também são identificadas as oportunidades e 
ameaças a partir das informações obtidas em oficinas amplas, aplicação de questionários, entrevistas 
e debates nos diversos campi; 

b) No ambiente interno identificam-se os pontos fortes (qualidades, diferencial competitivo) e os 
pontos fracos (áreas de conflito, transparência, comunicação, tempo na realização de tarefas) no 
ensino, pesquisa, extensão e gestão da UFRA, a partir de informações obtidas em documentos atuais, 
oficinas temáticas, aplicação de questionários aos grupos de trabalho dos diversos campi; 

c) As técnicas de análise multivariada foram aplicadas aos dados para a identificação dos fatores de 
maior relevância que expressam as dimensões latentes nos ambientes interna e externo de atuação da 
UFRA.  

Nível 3: Configuração e análise da situação atual vivenciada nos campi da UFRA a partir dos 
resultados gerados nos níveis anteriores e dos cenários factíveis e alternativos a serem eleitos e seguidos pela 
instituição. Neste nível, foram definidos os objetivos, metas e ações institucionais. 

Nível 4: Formular e implantar as estratégias e planos operacionais para alcançar os objetivos e metas 
em curto, médio e longo prazos. 

Nível 5: Monitorar, controlar e retroalimentar o PLAIN para manter e aprimorar a trajetória de 
desenvolvimento da UFRA Multicampi. 

  



 

 

 
Figura 3.1 ð Layout do Planejamento Estratégico Institucional (PLAIN) da UFRA 

 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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3.2 DIAGNÓSTICO SITUACIONAL  DA UFRA 

A forma de se trabalhar as ideias tradicionais da Matriz FOFA de forma diferenciada e original, deve-
se à incorporação de fundamentos metodológicos para a definição de amostras representativas dos grupos de 
interesse e o tratamento estatístico multivariado aplicado para a identificação das dimensões latentes e a 
formação de cenários para o desenvolvimento da UFRA Multicampi.  

A forma de abordagem do diagnóstico é qualitativa com tratamento quantitativo das informações de 
campo. A partir dos resultados gerados sobre as questões-chave que configuram os pontos fortes e os pontos 
fracos do ambiente interno e as forças macroanalíticas que definem as oportunidades e ameaças do ambiente 
externo, faz-se o esforço de formatar as contribuições emanadas dos grupos de interesse para ajudar a UFRA 
na construção e consolidação de sua estrutura multicampi. 

Trata-se de um estudo exploratório sobre a arena competitiva em que a UFRA atua em concorrência 
com outras instituições públicas e privadas no espaço de domínio da indústria da educação, com vistas à 
formação de profissionais ajustados ao mercado de trabalho proporcionado pelos diversos e complexos 
sistemas produtivos, sociais, ambientais e culturais da Amazônia. No âmbito dessa concepção de 
desenvolvimento institucional multicampi, o cenário de crescimento com exigência de sustentabilidade a partir 
da implantação de grandes projetos de biodiesel, energia, infraestrutura portuária, extração mineral, concessão 
florestal, plantio de florestas e de grãos exige conhecimento e informação sobre a realidade, eficiência e 
eficácia da política de ensino superior e qualidade na formulação e condução das estratégias e sobre o 
envolvimento da comunidade acadêmica em parceria com a sociedade. 

Os cenários macroanalíticos foram construídos com base nos resultados gerados pela análise fatorial 
exploratória. A elaboração do mapa estratégico levou em consideração as forças micro e mesoanalíticas que, 
por sua vez, viabilizaram a operacionalização dos objetivos e metas a partir da implantação, acompanhamento 
e controle das ações. 

Por fim, o diagnóstico estrutura a base do planejamento estratégico institucional ao fornecer o 
conhecimento técnico-científico captado dos grupos de interesse sobre os fatores que influenciam os 
ambientes interno e externo da UFRA e prepara os planos de ações a serem implantados. Portanto, o estudo 
fomenta a elaboração de estratégias e identificação de grupos de agentes para o engajamento e condução das 
atividades em cada unidade da instituição (pró-reitorias, diretorias de institutos e de campi, coordenação de 
curso, assessorias tecnológicas e de comunicação, biblioteca e editora, divisão de saúde, prefeitura, garagem, 
carpintaria e fazendas-escola). Portanto, o conteúdo deste trabalho só alcança os resultados e o novo padrão 
de gestão com a participação dos grupos de interesse se compreendido e levado a cabo por todos. Assim, o 
documento é nivelador de informação em apoio às decisões da gestão superior da UFRA para nortear a 
criação das ações que deverão ser implantadas tendo em vista o cumprimento de sua missão. 

3.3 OBJETIVOS DO DIAGNÓSTICO  

O objetivo geral do diagnóstico foi avaliar, com base na percepção dos grupos de interesse (alunos, 
professores, egressos e empregadores), as forças que caracterizam os ambientes interno e externo de atuação 
da UFRA e influenciam direta e indiretamente o desempenho institucional, com vistas a apoiar a elaboração 
participativa e democrática do PLAIN. 

Especificamente, objetivou-se: 

a) Definir os pontos fortes e os pontos fracos que configuram o ambiente interno de atuação da UFRA; 

b) Identificar as oportunidades e as ameaças que delimitam o ambiente externo de atuação da UFRA; 

c) Aplicar a análise fatorial exploratória para construir os cenários futuros possíveis e elaborar o 
planejamento estratégico institucional da UFRA; 

d) Elaboração do mapa indicativo com a logística estratégica utilizada na execução dos objetivos e 
metas do planejamento estratégico institucional da UFRA. 

O texto foi estruturado nas seguintes seções: metodologia, onde se apresenta o universo do estudo, 
os instrumentos, formas de coleta e processamento de dados e os procedimentos estatísticos utilizados na 



 

 

geração e apresentação dos resultados; análise dos resultados por grupo de interesse e de forma integrada, 
pondo em relevo as forças que influenciam os ambientes interno e externo; cenários, objetivos e metas; 
considerações finais, onde se apresenta um resumo dos resultados e aponta diretrizes para apoiar a definição 
de objetivos e metas das ações a serem implantadas. 

3.4 METODOLOGIA  DO DIAGNÓSTICO  

O universo da pesquisa foi a UFRA contemplando os cinco campi e cursos neles implantados, 
juntamente com os grupos de interesse internos e externos. O objeto do estudo foi contribuir para a 
elaboração do PLAIN.  

Este estudo contempla a metodologia adotada para qualificar a aplicação da matriz FOFA com vistas 
a definir com maior rigor os pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças, além de orientar a 
elaboração dos objetivos, metas e estratégias para a implantação e acompanhamento do PLAIN. 

O universo do estudo foi constituído pelos egressos (estudantes formados na UFRA a partir de 
2002), pelos alunos matriculados nos cursos da UFRA e que estão cursando pelo menos o quarto semestre, 
com exceção de Capanema e de um grupo de alunos de Capitão Poço que estavam cursando o segundo 
semestre no momento da pesquisa, professores que ingressaram e continuam na UFRA até 2013 e empresas e 
instituições públicas, privadas e do terceiro setor que contratam profissionais, firmaram parcerias e/ou 
demandaram serviços da UFRA. 

Para as populações de alunos, professores e egressos adotou-se o critério estatístico para a 
representatividade da amostra e, para os empregadores, os atores foram selecionados de acordo com a 
conveniência, considerando fatores como a representatividade no estado, região e país em termos da 
demanda de profissionais, desenvolvimento de atividades correlatas, possibilidade de estabelecer parcerias e 
da disposição em preencher o questionário. Assim, utilizou-se amostra probabilística para alunos, professores 
e egressos, assumindo nível de significância de 95% e um erro amostral de 5% para alunos e professores e de 
7,7% para a população estimada de egressos. No caso específico dos empregadores, a amostra representa as 
matrizes das instituições empregadoras e não a totalidade das unidades instaladas na Região. Adotou-se a 
proporção de 50% por se tratar de pesquisa de opinião, em função das respostas dicotómicas e com grau de 
qualificação na escala Likert, cuja incerteza na resposta induz ao pesquisador ser um pouco mais conservador 
(SANTANA et al., 2002). 

Elaborou-se um questionário específico para cada grupo de interesse participante do estudo, que fez 
o preenchimento com ou sem a presença de um pesquisador encarregado da sua distribuição e recolhimento. 
Muitos foram encaminhados por e-mail e outros preenchidos diretamente com acesso a um link na 
plataforma google. Muitas das perguntas foram qualitativas e fechadas para facilitar o processamento e 
elaboradas de tal forma a atenuar a incorporação de interesses específicos nas respostas dadas pelos sujeitos 
entrevistados em cada grupo de interesse. Para as questões que exigiam qualificação da resposta na escala 
Likert, uma chamada explicativa foi adicionada ao questionário para orientar a resposta do sujeito 
entrevistado. Todas as questões foram codificadas com um número para representar o conteúdo ou atributo 
associado à resposta dada. Os questionários estão no Apêndice 3. 

As questões-chave relacionadas aos pontos fortes e pontos fracos que definem o ambiente interno de 
atuação da UFRA e as questões-chave relativas às oportunidades e ameaças que configuram o ambiente 
externo da arena competitiva da UFRA foram elaboradas com o apoio das contribuições apresentadas nas 
palestras realizadas no Ciclo de Oficinas para o Planejamento Estratégico da UFRA (CICLOPI). 

Sendo assim, após a eliminação de questionários com erro de preenchimento (muitas questões em 
branco, respostas incompletas e até declaração do viés na resposta dada sobre algumas questões-chave), a 
amostra, para o ano de 2013, contemplou 591 alunos (dos campi de Belém, Capanema, Capitão Poço e 
Parauapebas) de um universo estimado com até 5.000 matriculados, 113 professores (dos campi de Belém, 
Capanema, Capitão Poço, Paragominas e Parauapebas) de um universo de 259, 156 egressos de diversas 
instituições públicas, privadas, terceiro setor, pós-graduação, autônomos e desempregados de um universo 
estimado de 4.500 profissionais e 15 instituições empregadoras de um universo desconhecido. O método 
probabilístico adotado na determinação do tamanho da amostra dos alunos, professores e egressos encontra-
se descrito em Santana et al. (2002). 

Uma subamostra com os dados dos professores e egressos, contemplando variáveis comuns, foi 
extraída da população para a aplicação da análise fatorial. As variáveis estão descritas no Apêndice 1. A 



 

 

justificativa técnica para a composição da amostra com esses dois grupos de interesse foi tomada por não 
haver diferença estatística na média das percepções quanto ao elenco de variáveis incluídas na amostra. Essa 
amostra foi analisada com a ajuda dos softwares SPSS18 e Stata12, em função da necessidade de aplicação de 
testes de singularidade das matrizes e testes para verificar a adequação da amostra aos métodos estatísticos. 
Na apresentação final dos resultados, utilizou-se a planilha Excel para a construção de tabelas e gráficos. 

O modelo multivariado de análise fatorial e os testes de média e de correlação foram levados para o 
Apêndice 1 em favor dos leitores não interessados no detalhamento do modelo estatístico.  

3.5 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Nesta seção, apresentam-se os resultados da análise dos questionários aplicados aos alunos, 
professores, egressos e empregadores. Configuram-se os ambientes interno, por meio da identificação dos 
pontos fortes e pontos fracos, e externo, através da definição das oportunidades e ameaças ao desempenho 
sustentável da UFRA. 
 

3.5.1 Características da amostra 

A amostra contou com 875 entrevistados, sendo 591 alunos, 113 professores, 156 egressos e 15 
empregadores. Com relação ao sexo, houve predominância dos entrevistados do sexo feminino entre os 
alunos e egressos e dominância do sexo masculino entre os professores e empregadores (Tabela 3.1).  
 
Tabela 3.1. Distribuição da amostra de acordo com o sexo dos entrevistados, Pará, 2014. 
 

Sexo  Aluno % Professor % Egresso % Empregador % 

Masculino 245 41,5 72 63,7 72 46,2 10 66,7 

Feminino 346 58,5 41 36,3 84 53,8 5 33,3 

Total 591 100,0 113 100,0 156 100,0 15 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Aluno 

Entre os alunos, apenas os estudantes de graduação responderam ao questionário. A despeito dos 
alunos da pós-graduação terem recebido o questionário por e-mail não houve retorno. 

Com relação à instituição onde estudaram até a conclusão do ensino médio, tem-se que 67,9% 
concluíram o ensino médio em escola pública (Figura 3.1). Em seguida surgem os 25,2% que estudaram em 
escola privada e, por último, os 6,9% que estudaram em ambas as instituições. 

Observa-se que o corpo discente da UFRA é predominantemente composto de alunos oriundos de 
escolas públicas. Portanto este é o local para o marketing institucional atuar, no sentido de identificar talentos, 
divulgar a instituição e imprimir sua marca na sociedade, porque a escola pública origina os candidatos com 
direito a quotas. Além disso, a escola pública apresenta qualidade inferior do ensino em relação às escolas 
privadas. Esta é uma informação relevante pela alta gestão da UFRA no sentido de incorporá-la na definição 
de suas estratégias competitivas. 

Uma questão importante revelada por alunos sobre evasão dos cursos, diz respeito ao não domínio 
sobre o tempo até se formar e, ao se deparar com situações de dificuldade e de incerteza para entrar no 
mercado de trabalho, abandonam o curso. Esta informação deriva da insuficiência de conhecimento e 
transparência das regras de condução dos cursos de graduação. 

O maior percentual de respondente informou que fez a escolha considerando o òcurso de sua 
voca«oó (Figura 3.1). A segunda maior parcela fez a escolha por se tratar de ensino gratuito. Em seguida 
apareceu a justificativa de que a UFRA tem um ensino de qualidade, depois por ser uma universidade 
conceituada e, também, por ser a única universidade federal local que oferece o curso pretendido. Por fim, 
apenas 0,7% escolheu o curso com a orientação de professores. Isto é uma demonstração clara de que não há 
comunicação e marketing para ajudar os estudantes do ensino médio optarem pelos cursos da UFRA. Com 
efeito, a mudança na efetividade da comunicação e marketing na UFRA não é uma decisão simples, porque sua 
configuração é fruto de anos de inércia e comodidade por ter sido a única instituição no ensino das ciências 



 

 

agrárias na Amazônia. Atualmente o cenário mudou e a gestão superior também deve fazer uma leitura do 
ambiente e comandar as mudanças com o apoio da comunidade interna e dos grupos de interesse externos. 

Com base nestes resultados, a UFRA pode desenvolver as estratégias com maior segurança para criar 
cursos e investir na melhoria da qualidade dos cursos já consolidados. 

 
Figura 3.1. Razão da escolha do cursos por parte do aluno da UFRA, Pará, 2014. 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Professor 

Entre os professores, 75,2% atuam exclusivamente no ensino de graduação e 24,8% trabalham 
simultaneamente na graduação e na pós-graduação. 

Em termos do nível de qualificação dos professores, 53,1% são doutores, 44,2% são mestres e 
apenas 2,7% são especialistas. Este último percentual representa os únicos três professores especialistas da 
UFRA. Por outro lado, o percentual de mestres foi considerado alto e deve ser levado em conta sob dois 
aspectos complementares. O primeiro pode ser enfrentado com a exigência de doutores nos editais de 
concurso público para professores do quadro permanente. O segundo exige um planejamento para estimular 
e viabilizar o doutoramento para os mestres. A gestão dos institutos e campi deve observar este ponto. 

Com relação à atuação profissional, 57,5% exerce apenas a função de professor e 42,5% além das 
atividades de ensino, dedicam-se à pesquisa. Relacionando esse resultado com o contingente de professores 
que atuam na pós-graduação (24,8% da amostra), tem-se que 17,7% dos que estão engajados apenas na 
graduação também exercitam atividades de pesquisa e/ou extensão. 

 

Egresso 

Do total de egressos, 89,7% possuem apenas a graduação e 10,3% são pós-graduados. Estes 
resultados revelam um quadro que merece reflexão porque o desenvolvimento sustentável da Amazônia exige 
profissionais qualificados e com elevado nível de conhecimento interdisciplinar e humanístico que vai além 
do obtido na graduação. A adequação do foco e aprofundamento do ensino de graduação, juntamente com a 
ampliação dos cursos de pós-graduação lato sensu e estrito senso, com foco nas dinâmicas e complexidades 
dos sistemas produtivos, sociais, culturais e políticos, é uma premissa a ser consolidada pela UFRA em 
parceria dom outras universidades e instituições da Amazônia, do Brasil e do resto do mundo. Assim, deve-se 
fazer esforço para equacionar o dilema entre a escassez de doutores qualificados na Amazônia e as exigências 
na avaliação dos cursos de pós-graduação pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES). 
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Com relação à ocupação, 70,5% estão empregados e 29,5% se enquadram nas diversas formas de 
enfrentamento do mercado. Entre os que estão trabalhando, a grande maioria é funcionário público e atua 
como professor, pesquisador, extensionista e técnico (Figura 3.2).  

 
Figura 3.2. Em que atividades estão atuando os egressos da UFRA formados nos últimos 12 anos, Belém, 
2014. 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 

Dos egressos da UFRA que foram entrevistados, a maioria está trabalhando na área de competência, 
prestando serviços técnicos de consultoria e de extensão para as mais diversas instituições (Figura 3.2). Em 
seguida aparecem as atuações como extensionista, depois como professor, autônomo e pesquisador. O 
trabalho do extensionista representa um diferencial significativo em relação aos encontrados por Santana et 
al. (2002), em função da atuação em ONGs, órgãos governamentais, cooperativas e a iniciativa privada, que 
oferecem tais serviços aos estabelecimentos das diversas cadeias produtivas em processo de estruturação na 
Amazônia. 

Este resultado serve para orientar a formação dos profissionais da UFRA, uma vez que o foco dos 
cursos não deve valorizar demasiadamente o mercado de trabalho para o exercício da profissão como técnico, 
porque é significativo o percentual dos que elegem as profissões de professor, pesquisador, extensionista e 
consultor como campo para aprimoramento e aplicação dos conhecimentos. Além disso, há uma parcela que 
resolveu ser empreendedor, criar oportunidade de trabalho e contribuir diretamente para o desenvolvimento 
regional. Outros, ainda, exercem atividades diversas como autônomos. 

Por fim, os cursos devem considerar tais atividades nas matrizes curriculares, tendo em vista a 
adequação dos conteúdos programáticos e dos eixos temáticos para se integrar à realidade da Amazônia e 
contribuir para o enfrentamento de problemas complexos do desenvolvimento local e sustentável. Talvez o 
principal problema do desenvolvimento local seja a deficiência e a insuficiência de conhecimento das 
populações locais necessário para a construção do capital social e do capital humano. Esse leque de opções de 
mercado deve ser trabalhado para orientar a formação do estudante de acordo com sua vocação e escolha 
própria, alinhado com o poder de organizar-se para atuar como empreendedor, que é outra grande deficiência 
do desenvolvimento local em regiões subdesenvolvida como a Amazônia. Para isto, os currículos devem 
oferecer maior flexibilidade, assim como os cursos devem oportunizar o exercício do aprendizado 
interdisciplinar e humanista. 

 

Organização empregadora 

Com relação aos empregadores, tem-se que entre as organizações entrevistadas, 73,3% contrataram 
profissionais egressos da UFRA e 26,7% ainda não contrataram. Um outro ponto importante identificado foi 
que 66,7% das instituições já trabalharam e/ou estão trabalhando em parceria com a UFRA e 33,3% ainda 
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não estabeleceram relação de trabalho em parceria, embora tenham interesse. Neste aspecto, a dificuldade 
revelada é o desconhecimento das competências dos profissionais formados na instituição. 

Quanto ao porte da instituição entrevistada, 53,3% são grandes empresas (empregam 500 ou mais 
pessoas), 13,3% empresas de médio porte (empregam entre 100 e 499 pessoas), 13,3% são pequenas 
empresas (empregam entre 20 e 99 pessoas) e 20% são microempresas (empregam até 19 pessoas). 

Entre as empresas grandes, 53,3% são instituições públicas, 33,3% empresas privadas e 13,4% 
organizações do terceiro setor. Mesmo estas instituições que detêm maior conhecimento sobre a UFRA, as 
relações de parcerias ainda são isoladas, circunstanciais e de pouco significado prático. 

A seguir, passa-se à análise dos resultados gerados na pesquisa de campo, com ênfase nas questões-
chave que definem os ambientes interno (pontos fortes e pontos fracos) e externo (oportunidades e ameaças) 
de atuação da UFRA dentro do escopo da indústria da educação.  

 

3.5.2 Ambiente interno 
 

Os resultados da avaliação dos pontos fortes e pontos fracos do ambiente interno da UFRA, na 
percepção dos alunos, professor, egressos e empregadores, estão nas Figuras 3.3, 3.4, 3.5 e 3.6. A percepção 
de mais de 50% dos grupos de interesse sobre uma questão-chave a classifica como ponto forte ou ponto 
fraco. 

Aluno 

No elenco das 10 questões-chave que relacionam a instituição a um desempenho sustentável, no que 
tange à formação de recursos humanos para atuar nos sistemas produtivos, sociais, culturais e políticos da 
Amazônia, desenvolvimento de pesquisas e a prática da extensão para a troca de experiência e transmissão de 
conhecimentos e inovações com a sociedade amazônica, seis foram eleitas pelos alunos como pontos fortes 
(Figura 3.3): domínio de conhecimento dos docentes; compromisso dos diretores e coordenadores de curso 
com a formação dos alunos; aulas práticas de campo; estrutura curricular favorável ao aprendizado; 
apresentação da missão da UFRA pelos professores e o conteúdo programático. Esses pontos, no entanto, 
estão centrados na posi«o intermedi§ria, considerada como òzona de confortoó por se apresentar fortemente 
resistente a produzir mudanças e a saltar para o nível de alto desempenho. Na sombra dessa inércia, instala-se 
a cultura do oportunismo por cargo público em detrimento do avanço institucional. 

 
Figura 3.3. Visão do ambiente interno dos pontos fortes e pontos fracos da UFRA de acordo com a 
percepção dos alunos de graduação a partir do 4o Semestre, Pará, 2014. 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 

88,7% 

78,0% 

52,8% 

37,1% 

27,2% 

39,3% 

34,0% 

55,7% 

71,9% 

69,2% 

51,1% 

46,0% 

34,3% 

16,8% 

13,5% 

19,6% 

12,5% 

29,4% 

31,1% 

38,2% 

11,3% 

22,0% 

47,2% 

62,9% 

72,8% 

60,7% 

66,0% 

44,3% 

28,1% 

30,8% 

8,6% 

9,6% 

28,6% 

29,1% 

29,8% 

24,0% 

33,5% 

20,1% 

11,3% 

13,7% 

0,0% 50,0% 100,0% 150,0% 200,0% 250,0%

9.1 Os docentes têm domíno do conteúdo ministrado em
aulas

9.2 Há compromisso do Diretor e coordenador com o aluno

9.3 Os conteúdos programáticos são ministrados na íntegra

9.4 Há professores no Campus para todas as disciplinas

9.5 Há biblioteca com referências suficientes e atualizadas

9.6 Há laboratórios e estão funcionando de forma adequada

9.7 Você participa de algum projeto de pesquisa ou de
extensão

9.8 A missão da UFRA é apresentada pelos professores em
sala

9.9 Há aulas práticas de campo para ajudar  sua formação

9.10 A estrutura do currículo em eixo favorece seu
aprendizado

Pforte

Baixo

Médio

Alto

Pfraco

Baixo

Médio

Alto



 

 

As outras quatro questões-chave foram avaliadas como pontos fracos da UFRA. Nesta perspectiva, a 
biblioteca destaca-se como a maior fraqueza para a formação dos alunos, seguido da participação insuficiente 
em projetos de pesquisa, da insuficiência de professores nos campi (Capanema, Capitão Paço, Paragominas e 
Parauapebas, que participaram da pesquisa) e o funcionamento dos laboratórios. 

A superação dos pontos fracos e o incremento dos pontos fortes para atingir dominantemente a área 
de alto desempenho, tende a contribuir decisivamente para melhorar a qualificação e galgar graus mais 
elevados na escala de credenciamento dos cursos e da instituição pelo Ministério da Educação. 

Professor 

Para os professores, em função do maior grau de abstração e por ser o motor do desempenho 
institucional, foi apresentado um leque de 17 questões-chave para abranger a missão da UFRA no que tange 
ao ensino, pesquisa, extensão, administração, prestação de serviços e comunicação. Dessas questões, 14 
foram eleitas pela maioria dos entrevistados como pontos fortes da UFRA (Figura 3.4). Foram considerados 
pontos fortes, mas, qualitativamente, esses pontos se concentram nos níveis de intermediário a baixo. Ou 
seja, apresenta-se um potencial que não está sento utilizado adequadamente. Este ponto, se juntado com a 
avaliação dos que os perceberam como ponto fraco, configura uma situação de inércia para o desempenho 
sustentável da UFRA. Entre essas questões-chave estão as alavancas da formação profissional que são as pró-
reitorias de pesquisa, ensino e extensão, juntamente com as coordenadorias de cursos. Sem a união desses 
agentes nada acontece de concreto. 

 
Figura 3.4. Visão do ambiente interno dos pontos fortes e pontos fracos da UFRA de acordo com a 
percepção dos professores, Pará, 2014. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Com relação aos pontos fracos, a comunicação e marketing destacou-se como a maior fraqueza, na 
visão da esmagadora maioria, agravado pelos que a consideram como de baixo desempenho. Observa-se que 
a causa das ações desenvolvidas nesta pasta está diretamente ligada ao gestor principal da instituição. 
Portanto, a ineficiência e ineficácia nesta área deve-se à alta gestão da UFRA. Em seguida aparece a política 
de relacionamento com o egresso e a interação com produtores, empresas e comunidades. Ou seja, a 
instituição conta, na percepção dos professores, com um arsenal de pontos fortes, mas se esconde no 
isolamento em relação ao mundo em que atua.  

A questão que apareceu mais robustamente considera como ponto forte foi a expansão multicampi e a 
criação de novos cursos, com elevada aprovação dos cursos diferentes das ciências agrárias, o que torna mais 
sustentável e competitiva a estratégia de consolidação da UFRA. Neste ponto, o desenvolvimento de ações 
conjuntas das pró-reitorias, diretorias dos institutos e dos campi, juntamente com as coordenações de curso, 
formam a base para o sucesso da estratégia de expansão multicampi. Portanto, o êxito das ações só aparecem 
com a compreensão da realidade e a mudança de atitude de toda a gestão superior. 

A missão da UFRA de compromisso com o desenvolvimento sustentável, a adequação da política de 
atendimento ao aluno e a transparência da gestão superior, o percentual dos que avaliaram como pontos 
fracos foi elevado, o que exige um enfrentamento sistêmico para mudar a percepção do professor e tornar a 
instituição mais reconhecida e famosa pelo seu desempenho. Por fim, a percepção dos professores indica que 
a gestão superior segue o padrão burocrático tradicional.  

 

Egresso 

Os egressos da UFRA representam a bússola indicadora da competitividade institucional para formar 
profissionais ajustados ao mercado de trabalho nas diversas áreas de competência, incluindo o magistério, 
administração e empreendedorismo, uma vez que vivenciou o ambiente interno e, com a formação recebida, 
devem atuar no ambiente externo de forma competitiva. 

Das 16 questões-chave apresentadas, oito foram avaliadas, pela maioria, como pontos fortes e oito 
como pontos fracos (Figura 3.5). 

Os pontos fortes de maior destaque para enfrentar o mercado de trabalho foram a capacidade 
profissional dos docentes, a iniciação científica, a expansão multicampi e os cursos de pós-graduação. Estes e 
os demais pontos fortes receberam da maioria dos entrevistados uma avaliação de intermediária a baixa como 
predominante. Com base neste resultado, a UFRA pode desenvolver estratégias para tornar o egresso cada 
vez mais competitivo naquilo que vem se destacando como fortaleza. 

Na percepção dos egressos, a expansão multicampi, a criação de novos cursos e a atuação dos 
coordenadores de curso podem ser um diferencial para consolidar o compromisso da UFRA com o 
desenvolvimento sustentável, dado que a qualificação de nível alto obteve relativamente maior 
representatividade. 

A estratégia de comunicação e marketing foi considerada o ponto mais fraco, ultrapassando o 
percentual de 90% dos entrevistados. Novamente a aparente percepção de que isto pode ser facilmente 
resolvido, pode tornar-se um entrave porque depende da mudança conjunta de atitude da gestão superior. 
Em seguida surgem a transparência da gestão superior, a política de relacionamento com o egresso, a 
integração da UFRA com produtores, empresários e a comunidade. O elemento que caracteriza o grau das 
percepções sobre os pontos fortes e os pontos fracos é a posição intermediária, que qualifica o desempenho 
da instituição como inercial e de difícil solução. 

Por fim, a percepção dos egressos sobre a transparência da gestão superior é contundente e permite 
enquadrá-la no padrão da gestão técnico-burocrática da grande maioria das Instituições Federais de Ensino 
Superior (IFES). Este resultado conflita com o proposto no Plano de Trabalho para 2013-2017. 

 
  



 

 

Figura 3.5. Visão do ambiente interno dos pontos fortes e pontos fracos da UFRA de acordo com a 
percepção dos egressos, Belém, 2014. 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Organização empregadora 

Para os empregadores foi apresentado um leque de 18 questões-chave para a identificação, na sua 
percepção, dos pontos fortes e pontos fracos da UFRA. Destas questões, as seis primeiras dizem respeito aos 
atributos gerais sobre o perfil do profissional ajustado ao mercado (Figura 3.6). As demais questões são 
abrangentes para permitir aos empregadores manifestarem suas percepções e enquadramento como pontos 
fortes ou pontos fracos. 

Os resultados das seis primeiras questões estão coerentes com os apresentados para o Brasil, Estados 
Unidos e UFRA (LITZEMBERG; SCHNEIDER, 1987; SANTANA, et al. 2002; BATALHA et al., 2000; 
2005). Ambas as pesquisas revelaram, na perspectiva dos empregadores quanto ao perfil profissional, que as 
questões mais importantes são: qualidades pessoais, comunicação e expressão e economia e gestão (Figura 
3.6). Nos demais atributos (conhecimento de tecnologia, domínio de informática, elaboração de projetos) 
houve trocas de posição. Aqui, a indicação de conhecimento de informática e utilização de software tomou a 
posição do conhecimento de processo, produto e gestão, certamente em função do ganho de importância e 
aumento de utilização generalizada da tecnologia de informação e conhecimento. No Brasil, já em 2004, 
Batalha et al. (2005) também captaram esta mudança, manifestada pelos segmentos produtivos do 
agronegócio brasileiro. Em última posição continua a experiência profissional. 
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Com relação à abrangência da participação dos grupos de interesse, o estudo difere dos realizados 
por Batalha et al. (2000; 2005), que levam em conta apenas as coordenações do leque de cursos e das 
empresas relacionadas ao agronegócio no Brasil. Também, nesse ponto, vai além do estudo de Santana et al. 
(2002) ao incluir, na população estudada os alunos e professores. Com isto, os olhares sobre os ambientes 
interno e externo da UFRA estão mais bem representados. 

 
Figura 3.6. Visão do ambiente interno dos pontos fortes e pontos fracos da UFRA de acordo com a 
percepção dos empregadores, Pará, 2014. 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
O importante é que tais questões continuam como atributos importantes e foram identificadas como 

pontos fortes da UFRA, mesmo não apresentando nenhuma avaliação de alto grau e predominando a posição 
intermediária, o que dificulta a alteração do status quo institucional. O item elaboração de projetos e plano de 
negócios também foi classificado como ponto forte, em função da influência dos egressos da UFRA que 
trabalham na Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER-PA) e se dedicam a elaborar 
projetos agropecuários para obter financiamentos e daqueles que colaboram com o Serviço Brasileiro de 
apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) para o desenvolvimento e implantação de planos de 
negócios. 
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